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	Introdução

	Tudo bem. De verdade. A gente não vai te julgar.

	Aliás, deixa eu te contar um segredo: quando eu tinha a sua idade, eu também não gostava de ler. Não gostava mesmo. Quando a professora mandava a gente ler aqueles livros da escola, eu pensava: "Ah não... por quê isso?" Parecia uma tortura. Eu queria estar jogando videogame, vendo TV ou simplesmente fazendo qualquer outra coisa. Ler era chato. Um peso. E quando tinha que fazer resumo então... nossa, queria desaparecer.

	Mas sabe o que é curioso? Isso mudou. E mudou tanto que hoje eu gosto de ler. Não só gosto, como escrevo livros. Tipo este aqui que você está lendo agora.

	E quer saber de outra coisa? Me arrependo. Me arrependo de não ter começado antes. Porque hoje eu vejo o quanto a leitura me ajuda em tudo. Em tudo mesmo.

	E eu sei que hoje você tem um monte de outras coisas mais "legais" pra fazer. Jogar no celular, assistir a vídeos, mandar mensagem pra galera, perder tempo em redes sociais... Parece mais divertido. Mais fácil. Eu sei.

	Mas deixa eu te perguntar uma coisa: você quer ser igual a todo mundo?

	Sério. Já reparou que a maioria das pessoas faz exatamente as mesmas coisas? Veste igual. Fala igual. Pensa igual. Faz os mesmos desafios idiotas da internet. E quando aparece aquela pessoa da escola que tira notas boas, fala bem, tem ideias criativas, às vezes a gente finge que não liga. Mas, no fundo, a gente queria ser assim também. Queria ter aquela confiança. Aquela inteligência. Aquela diferença.

	E é aí que entra a leitura.

	A leitura é o caminho secreto (que nem é mais tão secreto assim) pra se destacar. Pra pensar melhor, pra se comunicar melhor, pra entender o mundo de um jeito que quase ninguém entende.

	E antes que você pense: "Ah, mas eu nem gosto de ler, isso não é pra mim...", deixa eu te contar uma coisa: você já lê. O tempo todo. Você lê legenda de vídeos, tutorial de jogo, mensagens dos amigos, memes, posts, avisos, placas, manuais... Até pra jogar seu joguinho favorito você precisa ler.

	Então ler é parte da sua vida. Mesmo que você não perceba.

	O que a gente vai fazer aqui é te mostrar que ler pode ser mais do que isso. Pode ser divertido, poderoso, inteligente, transformador. Pode ser o que você quiser que seja.

	E, quem sabe, no final deste livro, você descubra o que eu descobri: que ler é uma das melhores coisas que a gente pode aprender a gostar.

	Vamos juntos?

	Capítulo 1 – Ler é viajar sem sair do lugar

	Ler é escapar da rotina. É conhecer mundos diferentes, viver aventuras, sentir emoções que a gente nem imaginava. E se você acha que isso é conversa fiada, deixa eu te contar uma história.

	Quando eu era criança, eu nunca tinha lido um livro inteiro. Nenhum. Mas minha mãe era professora de Língua Portuguesa, e nossa casa era repleta de livros. Muitos livros. Ela ganhava vários, e acumulava outros ao longo dos anos. De vez em quando, eu brincava em meio aos livros com meus bonequinhos, como se as estantes fossem cidades e os livros fossem montanhas.

	Um dia, entre essas brincadeiras, vi um livro com o título: "Jogando RPG". Aquilo chamou minha atenção. Jogar? Eu gosto. RPG? Também gosto. Mas o que esse livro podia me ensinar?

	Peguei o livro. Comecei a ler. E descobri que era um tipo diferente de leitura: uma história interativa. A cada parte, você podia escolher o que o personagem ia fazer, e dependendo da escolha, era direcionado para uma página diferente. Tipo:

	
		Fugir com medo? (Vá para a página 15)

		Enfrentar o medo de frente? (Vá para a página 233)



	E assim fui "jogando". Lendo. Me divertindo. Me empolgando. Até se tornar repetitivo e meio chato. Mas ali eu percebi uma coisa importante: eu tinha devorado o livro. Lido por vontade própria. Me envolvido. E gostado tanto que reli várias partes, testei outros caminhos, repeti os trechos que mais curti.

	E pensei: "Ué, se eu li isso e gostei, por que eu não gosto dos livros da escola?"

	No começo, achei que era porque os livros da escola não eram bons. Mas depois percebi que o problema não era esse. Eu não gostava deles porque soavam como tarefa. Obrigação. A minha cabeça ligava "livro da escola" com "coisa chata". E quem perdeu com isso fui eu.

	Mas naquele dia nasceu um ponto de mudança. Eu comecei a olhar os livros de um jeito diferente. Olhava as capas e pensava: "será que esse aqui é legal?" Ainda não era um hábito. Eu não pedia livros. Mas quando minha mãe recebia novos, eu dava uma olhada, tentando achar algo como aquele do RPG. Sem saber, eu estava querendo ler.

	Irônico, né?

	Então, e se você também gostar de ler e ainda não sabe? E se o problema for que o livro certo ainda não caiu na sua mão?

	Eu achava que não gostava de ler. Mas eu devorei aquele livro. E talvez você também esteja prestes a descobrir o seu.

	 

	Capítulo 2 – Quando a leitura deixa marcas

	Depois daquele primeiro livro que li por vontade própria, eu não virei um leitor assíduo de uma hora pra outra. Não comecei a pedir livros de presente nem a visitar a biblioteca todo fim de semana. Mas, de vez em quando, algum título chamava minha atenção.

	Foi assim que aconteceu com o segundo livro que li de verdade. Era um livro simples, com uma capa meio misteriosa. Tinha a ver com amizade, escolhas e consequências. Eu não lembro todos os detalhes da história, mas uma coisa ficou marcada: o personagem principal confiava demais nas pessoas erradas, e se afastava das que realmente queriam o bem dele. No fim, ele quebrava a cara — feio. Mas aprendia.

	Lendo aquilo, parecia que o livro estava falando comigo. Sério. Era como se ele tivesse sido escrito pra mim, naquela fase da minha vida. Eu também estava aprendendo a lidar com amizades, a perceber quem era verdadeiro e quem só estava por perto quando era conveniente.

	A leitura daquele livro não foi só uma diversão. Foi uma lição. Não dessas que alguém te dá apontando o dedo, mas daquelas que entram de fininho e fazem você pensar dias depois. Eu não sabia, mas aquele livro estava me ensinando a entender melhor as pessoas — e a mim mesmo.

	É isso que a leitura faz com a gente, mesmo quando a gente não percebe. Ela te coloca no lugar dos personagens, te faz sentir o que eles sentem, pensar o que eles pensam. E, quando você menos espera, você se vê fazendo escolhas melhores na sua própria vida.

	A moral aqui não é só "leia mais livros", mas: preste atenção no que os livros te mostram sobre você mesmo. Às vezes, uma simples história pode virar um espelho. E aí, a mágica acontece.

 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 3 – O poder de um livro

	Passei muito tempo sem ler nada, até que um dia, mais uma vez em meio aos livros que minha mãe ganhava, encontrei o primeiro livro que realmente mexeu comigo. Não só li o livro inteiro, como li bem rápido. Cheguei a deixar de fazer outras tarefas só para continuar lendo.

	Pode ser que o tema não te agrade — normal, cada um gosta do que gosta —, mas aquilo era ouro pra mim. O nome do livro era "El Cid, o herói da Espanha". Eu jogava jogos medievais e criava histórias o tempo todo nas minhas brincadeiras. Então, quando vi um livro sobre a história de um herói medieval, resolvi dar uma olhada. E não deu outra: adorei.

	Toda aquela fantasia, ação e emoção… Eu ainda não sabia admitir, mas tinha adorado. Gostei tanto que, na época, a escola pediu para cada turma montar uma peça de teatro. Eu disse que já tinha uma história pronta, caso quisessem. E não é que acabamos encenando a história de El Cid?

	Eu nunca tomava a frente de nada. Era tímido. Quieto. Mas, dessa vez, fui eu quem dirigiu a peça da turma. Irônico, né? Ninguém tinha ideia do que fazer, e a história do livro estava tão viva na minha cabeça que simplesmente fluiu. Graças àquele livro, eu me destaquei. Não porque era o melhor da sala, ou porque estudei mais. Mas porque uma história me inspirou.

	E o mais curioso é que não era um conteúdo didático. Era uma aventura. Uma narrativa que me fez ver o mundo — e a mim mesmo — de outro jeito. Eu devia ter uns 12 anos, então já conseguia perceber algumas coisas com mais clareza. E foi com essa experiência que eu aprendi uma lição importante: existem livros que são feitos pra nós mesmos. E quando um desses cruza o nosso caminho, algo dentro da gente muda.

	Naquela época, ainda não tinha o hábito de sair procurando livros, mas eu sabia que eles estavam por aí. E comecei a prestar atenção. Às vezes, achava alguma coisa ou outra que me interessava. Pra você ter ideia, até um livro de etiqueta eu li uma vez. Não porque eu queria virar especialista em bons modos, mas só pra ter assunto caso isso surgisse em alguma conversa... (risos). Às vezes, as coisas não saem como a gente planeja, né? Haha.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 4 – Um livro que muda sua forma de pensar

	Até aquele momento, os livros, pra mim, eram apenas duas coisas: ou contavam histórias legais, como aquele do RPG ou do herói medieval, ou me ensinavam sobre algum tema específico, como regras de etiqueta e os livros da escola. Nada além disso.

	Eu via a leitura quase como um passatempo — útil às vezes, divertido em outras, mas sempre restrito a um objetivo mais direto. Era como se os livros tivessem limites bem definidos: ou te entretêm, ou te informam.

	O que eu não sabia — e talvez você também não saiba ainda — é que os livros podem ir muito, muito além disso.

	Os livros podem mexer com o que você pensa. Com o jeito que você pensa. Com a forma como você interpreta o mundo, as pessoas, a vida. Podem expandir sua mente, provocar questionamentos que você nunca tinha feito antes e — olha só — até mudar quem você é. Ou melhor: te ajudar a descobrir quem você sempre foi, mas ainda não tinha parado pra prestar atenção.

	E foi assim que mais uma vez, quase sem querer, eu dei de cara com um desses livros.

	Foi numa ocasião bem comum, na verdade. Meu pai chegou em casa com um livro que um amigo tinha emprestado a ele. Não era nada especial. Nem embrulhado, nem com capa brilhante, nem com cheiro de novo. Só um livro ali, esquecido em cima da mesa. Meu pai olhou, olhou, e deixou por lá.

	Mas eu... eu sempre fui curioso.

	— Que livro é esse aqui? — perguntei.

	Ele me respondeu, meio por cima, o que era. Falou algo como: “Ah, é um livro que fala sobre a vida, sobre como a gente enxerga as coisas, essas coisas aí...”. E só.

	Só que essa pequena explicação despertou algo em mim. A curiosidade que o amigo do meu pai queria despertar nele... acabou vindo parar em mim.

	Peguei o livro. Virei. Li a contracapa. Era curta, mas impactante. Dizia basicamente que a gente passa a vida inteira enxergando o mundo de uma forma, mas que talvez... só talvez... a gente estivesse olhando tudo do jeito errado. E que, se tivéssemos coragem de questionar algumas certezas, poderíamos mudar completamente a maneira como vivemos.

	Pronto. Eu estava fisgado.

	Aquilo ali parecia responder perguntas que eu nem sabia que tinha. Era como se o livro dissesse: “Tem coisa aqui dentro que você precisa ver. Mas vai ter que vir buscar.”

	E eu fui.

	Sentei e comecei a ler. Achei que ia largar depois de algumas páginas, como já tinha feito com alguns outros. Mas não. A cada parágrafo eu ia ficando mais envolvido. Era como conversar com alguém que me conhecia. Que entendia o que eu sentia, mas conseguia me mostrar tudo por outro ângulo. Sem impor nada. Sem parecer um adulto chato dizendo o que eu devia fazer. Era mais como um convite. Uma conversa. Uma jornada mental.

	E sim, era um livro grande. Maior do que eu costumava encarar. Mas isso não me impediu. Na verdade, eu mal percebi o tamanho. Li em poucos dias, como se estivesse sedento por aquelas palavras. E estava.

	Hoje, mais de dez anos depois, eu ainda lembro das ideias daquele livro. Mas mais do que isso: eu vivo algumas delas. Naturalmente. Elas fazem parte de mim. Moldaram minha forma de pensar, de agir, de ver as situações. Não de forma mágica, mas verdadeira.

	Ali eu percebi que livros não são só sobre conhecimento externo. Eles também são espelhos. São mapas da alma. São convites pra você se encontrar, pra olhar pra dentro, pra entender por que você pensa como pensa e como poderia ver tudo de um jeito mais claro.

	E o mais curioso: depois desse livro, comecei a cita-lo em conversas. A dar exemplos. A usar trechos pra justificar opiniões minhas. Eu, que nem gostava de ler, agora usava livros pra explicar a vida! Ironicamente, me tornei aquilo que antes eu debochava — aquele cara que fala: “Li num livro uma vez que...”

	Mas sabe de uma coisa? Que bom.

	Porque agora eu entendo o verdadeiro poder da leitura. Um poder que não está só nas palavras, mas no que elas despertam dentro da gente.

	E você, que chegou até aqui neste livro, talvez esteja começando a sentir isso também.\

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 5 – Ler se torna natural (e essencial)

	A essa altura do campeonato, acho que já não preciso mais te convencer de que a leitura me conquistou, né? Acho que já deu pra perceber. Fui do “odeio ler” para o “quero comprar um livro qualquer só pra ver qual é”. A transformação aconteceu aos poucos, quase sem eu perceber. E agora, ler não é mais um peso. É parte da minha vida.

	Mas antes de encerrar essa nossa conversa, ainda quero te mostrar mais algumas coisas. Coisas que talvez destaquem ainda mais o valor da leitura, principalmente quando ela se torna um hábito real.

	Hoje em dia, mesmo quando preciso encarar uma leitura obrigat

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

